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	         Capítulo 1

	 

	 

	 

	  Anthony havia sido chamado na sala de seu chefe. Ele não fora de imediato,  sua intuição lhe dizia que algo muito ruim estava prestes a acontecer.

	  Por detrás de uma imensa barriga, escondia-se um poderoso e cruel diretor geral. 

	- Mandou me chamar, senhor Heitor? – disse ele.

	- Sim. Sente-se por favor! – pediu o diretor, enquanto repousava uma folha de papel sobre a imensa e desorganizada mesa. – A empresa está passando por mudanças e analisando o seu perfil, cheguei a conclusão de que ele não condiz mais com o seu cargo.

	- Mas, eu estou trabalhando há anos nessa empresa! Foi algum erro de minha parte? – perguntou Anthony.

	- De forma alguma! – Heitor, jogou as mãos para o alto, para reforçar sua fala. – Não sei porque está preocupado, Anthony, afinal, faltam dois meses para você se aposentar.

	- Justamente por isso, Heitor! Faltam apenas dois meses, não vejo motivos para me chutarem daqui dessa forma.

	- O perfil da empresa mudou. Não me interessa se você entende isso ou não, você está demitido! – disse aos berros.

	- Irá contratar algum jovem inexperiente, que sonha em ser promovido na empresa e depois irão chuta-lo também? Da mesma forma que estão fazendo comigo. – perguntou em tom desafiador.

	- Vá aproveitar o resto dessa sua vida. Tirar um pouco de férias! Certamente irá lhe fazer bem. Agora saia da minha sala ou então, serei obrigado a chamar a segurança. – ameaçou.

	- Não será preciso! Você não sabe o prazer que é não ter que respirar o mesmo ar que você. em relação a empresa quero que os dois vão para o inferno! – ele gritou. 

	 Ao sair bateu a porta com força. Depois passou no RH e acertou os detalhes da sua aposentadoria forçada. No caminho até a saída se despediu de alguns amigos.

	- Mas, o que você está fazendo aqui? – perguntou Madalena.

	- É a ultima vez que ponho meus pés nessa empresa. – resmungou.

	- Por que? Fiquei sabendo que você foi chamado na sala do diretor.

	- Aquele sovina decidiu me demitir por justa causa.

	- Como assim demitir? Faltava pouco tempo para você se aposentar, não é? – ela ajeitava a pasta com os documentos trabalhistas dele.

	- Ele não quer pagar todos os meus direitos, por isso está me demitindo. O Heitor vai alegar que o meu perfil não é mais compatível com o da empresa e me dispensar como se faz com um objeto descartável.

	  Com a aposentadoria forçada de Anthony muitas pessoas ficaram extremamente felizes, pois, sonhavam em ocupar a vaga disponível.

	  Ele entrara em seu carro e refletiu sobre o que faria de agora em diante.

	- Que absurdo! “ Aproveite o resto dessa sua vida”- repetiu -  e quem disse que eu não aproveito? – resmungava consigo, enquanto estava parado no engarrafamento.

	  Presa no mesmo trânsito e no carro vizinho ao seu, encontrava-se uma mulher que espirrava violentamente em cima do volante. Sua aparência era péssima.

	 

	                    Capítulo 2

	 

	 

	 

	  Ao chegar em sua casa ele liga o rádio e coloca a sua música favorita no último volume. Fazia tempo que ele não a ouvia. Enquanto isso, foi tomar um banho morno para desestressar e tentar superar o trágico dia. 

	  Ao retornar, Anthony desliga o som e liga a televisão. Havia tempo de sobra para poucas atividades.

	Todos os canais faziam a mesma cobertura. A notícia do momento era o novo vírus que escapara de um laborátorio clandestino de fabricação de novos agentes biológicos.

	  Alguns poucos infectados, apresentavam sintomas bem conhecidos da sociedade. Apesar, de todas as teorias conspiracionistas e de todos os avisos de hipocondríacos, não havia motivo para pânico.

	  Todas as autoridades do Brasil acalmavam a população.

	“ Não há motivos para se preocuparem. Tudo está sobre controle!” os avisos eram que o turismo na estado do Rio Grande do sul, continuaria normalmente. 

	- Meu Deus! Cada hora é um problema novo. O que será que tem no outro canal? 

	  Ele pegara o controle e mudou a sintonia. No entanto, era a mesma coisa. 

	- Chega de notícia triste por hoje. Mas, o que irei fazer? Já sei!

	  Ele dirigiu-se até uma gaveta onde guardava partituras de piano. Sua antiga paixão desde a infância.

	Escolhera uma letra bem alegre e a reproduziu no grandioso piano de caudas.  Para lhe fazer companhia escolhera uma bebida.

	- Café? Não. Preciso de algo mais forte quem sabe uma garrafa de vodka.

	  Ele mais bebera do que tocara a canção.

	- Minha cabeça está ficando pesada, preciso descansar um pouco.

	  Devagar o ex diretor de marketing de uma multinacional,subira as escadas até o segundo andar.

	- Se a Natália estivesse aqui, já teria surtado comigo. Ah! Meu amor, como eu te odeio por ter me traído.

	  Ele adormeceu sozinho e em seu refúgio. Algumas horas mais tarde fora despertado por um estranho que passara na rua embaixo. Sua crise de espirros era violenta.

	  Aproximara-se da janela e avistou o autor dos espirros. Para seu espanto, não era apenas um, mas, várias pessoas com os mesmos sintomas.

	- Credo! Parece que o bairro todo está gripado. Por enquanto evitarei entrar em contato com essas pessoas, para mim é o suficiente ter sido demitido. Além, do mais quem cuidaria de mim? 

	  Os dias passaram e com eles o número de infectados saia do controle. O que antes se manifestava apenas com sintomas banais de uma gripe, evoluira para episódios de violência, ataques de canibalismo,sialorreia e desorientação.

	  O Brasil só percebera que a situação havia se degringolado depois que uma repórter teve parte de sua orelha arrancada durante uma transmissão ao vivo. O pânico se instalou. Era tarde demais para fecharem as fronteiras do estado. O estranho vírus havia se espalhado por todo o globo.

	  Antes de toda a comunicação ser cortada e o caos se instalar, o último aviso da Anvisa foi o pedido para que as pessoas evitassem sair desesperadas atrás de mantimentos. 

	  Contudo, o fato de autoridades não terem compartilhado todos os fatos com a população ocorreu a ruptura de confiança estabelecido ao longo do tempo.

	  Muitos ignoraram os avisos e saíram desesperados para saquearem os supermercados, mercearias e tudo o que pudessem fornecer alimento.

	  Sem nenhuma preparação, munidos apenas com o medo e tomando as piores decisões possíveis.

	  Haviam quem se intitulasse como hérois desse novo mundo.

	Eram os caçadores de infectados. Armados com um desejo imenso de aprovação alheia, saíam atirando em pessoas que apresentassem quaisquer um dos sintomas. Não importava se a pessoa estava apenas estressada com os fatos novos e  apresentasse uma crise momentânea de ira. Deveriam ser eliminados, de acordo com sua visão, pois, não valia o rísco de contaminarem pessoas saudáveis.

	  As pessoas que estavam apenas gripadas sofriam com o preconceito das demais. Eram, excluídas e se tivessem sorte  não seriam assassinadas, apenas deixadas à mercê.

	  Quando um membro era infectado, muitos não tinham a coragem de abandona-los a própria sorte e a opção de esmagarem o crânio de seus entes era assustadora demais.

	  Era muito mais que uma questão de princípios ou religião, era os laços que não podiam ser desfeitos tão facilmente assim.

	  A rua de Anthony estava tomada por doentes. O estranho olhar ameaçador e vazio dos infectados era um sinal clínico de fácil reconhecimento.

	  Ele olhava da janela, munido com o seu par de binóculos. Observava cada movimentação diferente.

	- O que vou fazer? Ainda tenho comida na minha dispensa. Sair agora, seria um rísco desnecessário.

	  O solitário idoso resolvera aguardar mais um pouco, até saber qual era a verdadeira situação.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	                    Capítulo 3

	 

	 

	 

	  Enquanto isso, dois dias antes da comunicação ser cortada, um grupo de amigos do Rio Grande do Sul que estavam  presos dentro de seus lares, discutiam sobre o ocorrido, por trocas de mensagens.

	- O que faremos pessoal? – perguntou Pedro.

	- Eu não faço a mínima ideia do que vai ser de todos nós. Quase não há informação disponível sobre como proceder. – comentou Fátima.

	- Parece como em The Walking dead. – falou Júior.

	- Ah, Júnior! Que piada de mau gosto. Tem pessoas morrendo, sabia? E por falar em mortes, e aquela repórter que foi atacada ao vivo? Que coisa horrível! – lamentou Felipe.

	- Está tudo muito esquisito. Parece que esse novo virús é um híbrido do vírus da raiva e da gripe. É o que dizem alguns sites. – falou Otávio. – Mas, as autoridades não confirmam e também não desmentem esses boatos.

	- Infelizmente, essa é a realidade de todo o globo. Todos os representantes governamentais dos mais diversos países, não tomam nenhuma providência. Preferem deixar o povo ser guiado pelo medo. – falou Fátima.

	- Talvez devessemos sair do estado e fugir para o interior. Não é mais seguro permanecer no ponto de origem da infecção.

	  Conforme os dias iam passando e a luz havia sido cortada, os quatros decidiram que era hora de partirem. Antes, que o sinal da operadora telefônica também acabasse.

	 Já no pequeno distrito de Comendador Venâncio uma jovem chamada Marisa decide partir. Mas, ao invés de seguir para o interior do país, ela decidira que tinha uma missão a cumprir. Ir em busca do paradeiro do seu grande amor. 

	A sua meta era partir sozinha, contudo, ela ganhou uma companhia inesperada.

	- Onde você vai? – perguntou Paula.

	- Estou indo para Campos dos Goytacazes.

	- Mas, porque Campos? – interessou-se Camila.

	- Porque estou indo atrás do Frederico. – informou ela.

	- E podemos ir com você? 

	- Acho melhor não. Vocês não gostam muito de mim e isso está mais do que claro para nós três.

	- Você não pode ser tão cruel, assim. Só sobrou minha irmã e eu. Por favor, Marisa! – implorou Paula.

	- Está bem! Mas, temos algumas regras básicas a seguir. Primeiro vocês duas devem se lembrar de quem está no comando dessa viajem. Afinal, são vocês que estão me acompanhando e não o contrário. A segunda é regra é bem simples também. Caso não queiram me acompanhar podem ficar a vontade para seguirem um caminho diferente do meu. Essas são as minhas condições, vocês duas aceitam?

	- Fazer o que não, é? 

	- Precisamos de um plano.

	- Que espécie de plano?

	- Uma rota de fuga. Afinal, não basta sair por aí sem meta e apenas com um objetivo. – disse Marisa.

	- E por que você quer tanto encontrar esse cara. Qual era mesmo o nome dele? – falou Camila

	- O Frederico é muito importante para mim. Ele é o meu grande amor.

	- Não sabia que você tinha um namorado.

	- Nós dois não somos namorados.

	- Não entendi. Ah! Quer saber? Não me importo, só quero sair daqui e ir atrás de um lugar a salvo desse inferno.

	- Você acha Camila, que existe um local seguro? Onde não exista essas coisas. – perguntou a irmã.

	- Não seja ridícula, Paula! É óbvio que não tem salvação. Só falei isso porque queria que fosse uma realidade. Como você pode acreditar que as coisas ficarão bem? Pessoas estão comendo umas as outras em plena luz do dia. Canibalismo! – gritou Camila.

	- Pois, eu acredito que existem mais sobreviventes. Não podemos perder a fé, não no momento de crise como esse.

	- Momento de crise? Isso soa engraçado. Não é algo momentâneo, é real. – reclamou Camila.

	- Bom, cada um lida de um jeito com os momentos difíceis. Agora precisamos conseguir pegar o máximo de alimento e medicamentos. Além, de alguma coisa para nos defendermos.

	- Você está sugerindo que assassinemos essas pessoas? Eu não sou esse tipo de ser humano. – falou Paula.

	- Não é assassinato por prazer sádico ou motivo torpe, é uma questão de defesa pessoal. Se não nos defendermos seremos como eles em pouco tempo.

	  Após, juntarem os mantimentos e remédios em suas respectivas casas, as três jovens partiram rumo ao desconhecido. Suas armas, eram facas de cozinha e facões.

	  Sem habilidade nenhuma no que estavam prestes a fazer elas continuaram com o plano. E do alto do terraço as jovens, avistam uma mula ainda presa a uma velha carroça.

	- Vamos usa-la como transporte e depois a abandonaremos. – falou Marisa.

	- E porque abandona-la? Nenhuma de nós sabemos dirigir, como vamos chegar até Campos, andando? – enfureceu-se Camila.

	- Você acha mesmo que conseguiremos atravessar por dentro de uma cidade como Itaperuna com uma mula? Ela vai servir como um meio de chegarmos mais rápidos e pouparmos energia e não como transporte para o resto da vida. Aquele tempo em que podíamos andar despreocupadas acabou! A nossa realidade agora é outra, todo o conforto ou facilidade se foi com a civilização.

	- E quanto ao barulho das ferraduras? – questionou Paula.

	  Marisa pensou um pouco e respondeu:

	- Iremos improvisar uma meia para ela. Isso mesmo! – a esperança invadiu-lhe. 

	- E como faremos isso? Nunca ouvi falar sobre meias para mulas ou coisas do gênero. – confessou Camila.

	- Eu
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